
JL.—- ¦V. ;

«4
«íaKWWT«SB??

*

Ataliba Barreto
ADVOGADO

crime commercio e civel
Resid. S. BENEDICTO

—-i

9E ffinraRJs

^Bm^mmmWwS^Émm\\\'

¦ Ám m: m WL.

üsa SÜ* Sa

AUGUSTO PASSOS
- -ADVOGADO—

Residência no Ipu

TívT?n ti <>
¦ »

Dlgame ¦ Ttrdíde na «erra embora rfflflafcMi o» odo Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima
i

aCoate-e» o cmso oo»o • oaio toi
o oâo • o*o e o lx>l é fcol

ANNO—VIII 0rizil--Ceará--SOBRAL, 4 de Fevereiro de 1322 NUM. 499

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2S000 um anno 2Q$000

)

f
suecessão scindiram da convenção. O dr, Nilo

viu nisto uma_, bella oceasião de.
capdldatar-se e sob easa condição,
com o Estado do Rio, adheriu &
dissidência e com o sr. Sesbra em
excursão politica pelo E tado pondo
aprova toda a eloqüência do seu
verbo «oflammado, veiu adquirindo
algum adepto. Veiu depois Òldem.ar
Lacerda, com a celebre carta apo-

_..  -.  _ crypha, chamando para a dissiden»
em moléstia das creanças e|aCompaDhar 0s Paizes irmão? na leia o apoio de grande parte do.

applicação de 914 e tartaro eme j marche celersda pela larga estra- j Exercito, e mais o «Corr«io da Ma-
tico Consultório—Rua Cel. José! da d0 progresso que avas-alava o jnhã», com a sua suprema veoali-
Saboya—Acceita chamados paralrounc}o. dade transformar o moleque Nito

esse tempo, o dr. Nilo Pe-^Procopto, como elle até bem pouco
tempo o chamava, no único homem

ATERIAL DE CONSTRUC
ÇIO—como sejam: tljollos,

ina s, cal, ripas, caibros, portaes, To(jo mnndo gabe e ningaem nos
-ea preços sem c?™petenoia contestará com base. que as oly-
vende qualquer quantidade-Jnao hias estaduaes, foram, por mui-
Bruno de Albuquerque. .tos annos os pesados grilhões que

R.LUIZ VIANNA-Espesialistalprohibiam este grande Brazil deD

o taterior. Por

DR 

"MANOEL 
MARINHO-Me-içaoha, substituindo o dr. Affonso

dico, operador e especialis- Penna, na presidência da nossa Re-
Ia em partos. Bua Senador Paula publica, deu provas de um admi*.

o attt r Pa PAPRnmv r r nistrador mais ou menos intelligen-
R. ATUai.P.A BARBObALI, hoDesto e trabalhador, mas tam-

MA—Medico b operador— ¦
Pratica todas as
sem dor e sem cioroiüruuu-rx« .^^-^ deu contra eUa e
sidencia Camocim e aceita cha- receb5a f0 Cattete com banqueteslnado°S ÇS^Íron* ÍSS? Wittr J de Prazer e a!eSria' os velhos oly
DR 

DELMIRO D OLIVEIRA ^hascorroafido8ecrimÍDÜSOS-medico e operador-ex-,* m nem noí coote8tará que o
«mes microscópicos de san*j 6g80 comeQon.a eQtrar em di-

1 ie, nonesio e irauainauur, mas mm-
D e operador gem dejxou transparecer o seu amor
suas operações olygarchias, tanto assim, queJoroformio-Re ¦ . 'deu contra ^ e

escarros fezes. urinas,
otc.'— GRANJA—CEARA'.

R. JUVENCIO DE ANDRA,
DE—Cirbugião Dentista.*

—Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino. Deus.

gue,

D
^pa;7:;PaÇr.T«?í n" t Pikahf como Alagoas,
kR.LIMA FíLHO-CibüboiIo —n yParnomhn,n B '

n. Dentista—Tudo trabalho
concernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos -Rua

Q0, Joaquim Ribeiro.

versos Estados da feder8ç&o, justa-
mente quando nelles, com o apoio
do sr. marechal Hermes, iniciaram se
o combate e o extermínio das oly*
garchias. O Pará como a Bahia,

o Ceará
orno Pernambuco, em progreso

so, absolutamente não podem ser
hoje comparados aos tempos oly-
garchas em que todo o trabalho
administrativo limitava-se a,receber
do contribuinte e a entregar aos
magnatas do poder. Vez por outra
as referidas olygarchias alçam o

, R CARVALHO JUNIOR-
lJ Delegado »e Polioia da
(üapital—Encarrega se de acom- _ ._,.._ _.,,„___._
ganhar o andamento de causas coi0 para de novo dominar, mas te*
cíveis e comnierciaes perante õ lizmenie não o tem conseguido,
Tribunal da Relação—Residência graças a politica dos presidentes da
Kua 24 de Maio, 49^, _^ ! Republica que se tem suecedide, que

ACHAREL~ANTÕN10 aÜ» têm sido antè-olygarcha.
RELIO DE MENEZES— Conhecido como está, que as oly

advogado. Residencia-Granja >archias constituem um possante eo-
\1T1T . ^—1\* av» at T^TT a trave £.0 carro do progresso de uma

M 
MELLO AMARAL- Advo, absolutamente não se

w gado—Acceita o patrocínio * • m
harmonizam com d*-

defcausas cíveis, commerciaes e^^.^ d Q 1()6p0VUj num
mmaes. Preços módicos.--Re- regimeQ ^p^o federativo, o

| que compete ao povo, que por um
cri
sidencia 8 Bene ai cto.

ARISTIDES 
BARRETO—Com-

mei ciaes e Cíveis ná zona
da Serra Grande e nos {.ontos
servidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto.

PENSÃO 
FAMILIAR — de D.

Toinha Silva—Optimas ac-
comódações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Accei'am-
se pensionistas. «Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA^

OTÊL DÕ" NORTE—"Mesa av-
riada e fartR, cosinha as-

seíada e hygienica—Rua Cel*,

dever de patriotismo, tem a restric-
ta obrigação de trabalhar por que
seja grande, valiosa e respeitada a
sua nacionalidade ? Evitar a todo
transe a volta das olygarchias.

Na arena da politica nacional,
estfto dois formidáveis candidatos
disputando a cadeira presidencial :
um, è o mesmo sr. dr. Nilo Peça-
nha, que já uma vez na suprema ges-
tão do Paiz, foi para com os olygar-
chás de uma condecendencia que ins-
pirou suspeitas. S.'exc, com frágeis
titulos de recommendação, diz que

capaz de dirigir este vasto Paiz,,
essencialmente anarchisado.

; Np nosso fraco modo de entender,
os únicos nilistas são os elementos
do sr. Borges de Medeiros, pois
jamais tomaram parte na convenção
de junho. O próprio sr. Nilo, para
o ser, está na dura contingência de
avacalhado, poia primeiro foi Ber-
nardista e. como elle estão Pernam-
buco, Bahia e estas pequenas fac-
ÇÕes nos diversos, Estados, o.ex
erçito e a marinha.

Apreciado assim, embora sem
brilho, mas com sinceridade, o mo«
vimento geral em torno da sueces*
são presidencial, passemos a ana-
lyzal-o em particular no Ceará..

Uão se compreheQde que um cea-
rense,. conhecedor, das coisas e da
politica nàcipn&l, a não ser. lmpeU
lido por interesse subatt.-rnp, negue
o seu apoio á candidatura Berpar;
des, para dal-o ao nilismo. Não.
por que conhecida .as relações de
azizade que unem o Ceará a Mi
nas; dada a identificação das ban-
cadas destes, dois Estados, que de
ha muito vêm agindo de perfeito ac-
cordq; verificado o apoíq, franco do
elemento official cearense A candidata
Bernardes, desde o seu inicio, tudo
o Ceara esperará e alcançará do
governo Bernardes, especialmente
a continuação das grandes obras de
soluçãq. do secular problema do
Nordeste.

E do governo Nilo, o que po-
demos esperar ? Nada • ou quasi
nada, pois &. exe. cheio de com-

pr jmissos para com os grandes E*-
tados,sulistas, para com uma parte
do Exercito, que com voz apoqueo,-
tada amanhã se julga-ão possuído.-*
res da victoria e lhqr .exigirão a
recompensa com juros pesadíssimos,
não terá tempo de lembrar-se do
Ceará, que na quasi totalidade toi
hostil à sua candidatura, se não
para retirar-lhe alguns beueficios e
appliaal-os nos Estados que julgan-
do.-se com, dirtitos adquiridos, aço-
dada mente exigirão melhoramentos e
mais melhoramentos. Com 

"um 
msgr.p

osso ao chefe, amordaçará o partido
Republicano .CeareGse^.qqe,. pela sua
insignificaaçia, não pode ser exigente
nem egoísta, e os altos interesses
geraes do Estado continuarão . ahi
abandonados e esquecido^. .

Os artistas, que dezejosos de e.i~
caminharem á exposição o produeto
das, suas. habilidades,, se ,,sentirem
sem recursos para acquisição de
material, poderão se. dirigir ao., pre-
sidente da commissao ,< exibi ado,* o
seu plano e provandoía sua-neoes-
sidade e terá um auxilio do muni-
cipio para este fim. ,

Todos os produetos enviados á
expo?içào, serão alli vendidos, rever-
tendo em proveito do expesjtor, o
valor que nlçançar, bem como, os
prêmios e meosões honrosas que por
ventura conquistem os objectos
expostos,

Entre os vários prpductos de agri-
cultura, ai te, e industria ; já-- conhe-
cidos, poderão - os nossos homens
do campo adquirirem coisas conhe

iii

¦^«i

Felizmente assim o ,,t|m.compre-(cidas por si,"mas qne lá fora são
,hendído a grande, .maio,riàir; dos cea-1 compietamente. ignorada^..,.comp, por
reqses e a não ser uooa diminuta.- exemplo,, gpmma de chique -chique,
facção de ÍQCO;nlentadpaj,e eternos! farinha de mucuni,-e putras. episas
aventureiros,:,todos, sem''-tiescrppan-J^iiyestrqs que durante^ secqar. ser-
cia, no proxijmo primeiro de março! vem dg alimentação a pobr,esa.
suffragar.ão .nas; urnas o. nome do
benemérito mineiro, quemorra quem
moTirqr, ha de assumir, a;jl5 de no*
vembro próximo; a suprema gestão
do Paiz^í,

Quando sentir-vos reafriado recom-
mendamos' a Emulsio de.^cott. pela
aua acção certa nas vias respiratórias.

Chamamos attençãP.para o novo vidro
brande .que contem,, mais .^Emulsão do
qae dois vidros pequenos ecíista menos
em proporção."'/

Exposição do Centenário

Até que enfim o nosso povo vae
pouco a pou?o se convencendo da
ingente neccessjdade de nos fazer-
mos representar nagrande Exposi-
ção .cóinmemoraliva dòló."centena^
rio da..nossaindependência, de1 um
modo queatteste á nossa capacidade
de trabalho! e, de. eogenfib: Pouco
a pouco vão surgindo ás p. • ôas que
promettem concorrer à; organização
dos nossos mostruaríos,; os quaes,
graças,aos.esforçosi da Commissao
Municipal, já estão bem encami-j amigo,Josó de Lima^ gerente
nhados. 

~! """*- niA~Aa

Alberto Amaral
: '• 'mM*rmvaiynaaÈra

m ¦ M>a

Em automóvel, partiu ás i; horas
da manhã, de .qupita-feíra ultima,
rbmtí à.Fort^Ieèaj eate' .^QOsbp,^àjs-
tinco: amigo, membro" dà ímpòftante
firma A. Santos &. CC com'sede
em Fortaleza e succúrsaés em di^
versos pontos.

O disíinc.to moço, como das outras
vezes que se letira déstá cidade,
deixou profundas saudades no oosèo
meio' social e coramercial onde gosa
de^eàes é yalioàás syóíiputhtás pelo
seu cavai hei rismo é dotes dè com-
merciarite!intellig(É>Qte e progressista.

Agradecendo o abraço de despe •
dida'"què:' nos tróüxe, formulámos
Votos ]piòià felicidade, da'sui Viagepa
e o seu constante ;pregres8o no adi^-
antadocò mmerciq ae Fortaleza, pqde
tambem já está conquistando' um
nomè.."^'' ^ , ,rfi

Seguiu em sua companhia o o«sso
gereate de

sucçursal nesta cidade;

4lampello. (bairro commercial) lhe façam presidente, e verão o Bra
tiond' á poita
;" kA. FRÃNCYSCA 

"ROCHA,—

fParteira diplomada pela Ma-
ternidvde Dr João Moreira, ac^
ceita chamados para os Iogares
servidos pela estrada de ferro—
Rua da Esperança—22- Sobral •

f\ ASA SMTRT"^?'"Evprãldõ
lKj Porto. Grande estabelecimen-
i» de pensão e padaria;—Rua
í Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pe-isão—quarto» confor
trveis, mesa variada e farta. Pa-
tUiria — Especialidade em sodas

zil desafiando a borrasca da politi-
calha e da ladroeira, marchar impa-
vido oa senda do progresso, har-
menizando o seu adeantamento com
a sua vastidão territorial e com as
suas colossaes riquezas naturaes.
O outro, é o dr. Arthur Bernar*
de?, mineiro e pobtieo como Wen-
ceí-lan Bra-z, o presidente qne maior
combate deu ás olygarchias e me,-

í lhores provas de honestidade mos-
frou como administrador, o,.qual,

jeomo o dr. Nilo,,, fazendo a muitas
i promessaB, exhibe titulos de re-
[commendação, salientando-se entre

m

.¦$

hiscoutos 
"pães. 

etc. Entregas no 
' 

os ^ais .valiosos, o facto de ter sido
domicilio. (escolhido por uma extraordinária

R. J. PASSOSi FILHO-Tra-'«maioria de representantes'da Na-
tamento das moléstias da boc-' ção, entre o qual figurou tp próprio

ca. • Extracções indolóres e de- dr. Nilo Peçanha qne depois tran
mjtis trabalhos concernentes a sigiu pelo seguinte motivo, já bas
sua profissão, pelos methodos tante conhecido em todo o Paiz :
modernos. Observa rigorosa hy- Balna e Pernambuco, não sendo

giene—Consultas :-Das 8 as 11 contemplados com a vice presiden»
c das 12"as 16,«-Rua da Aurora cia, porque os convenciooaes não

§$a=Sqbra\. [quizeram preferir entre ob dois,!I

Orça a receita e íixa a despesa do Mu
nicipio de lpueiras para o anno de 4922.

A Camara Municipal de lpueiras usando das at-
tribuições que lhe confere o art 24, § 4. da lei n. 33
de 10 de Novembro de. 1^92, decreta o seguinte orça-
mento para o exercicio de 1922

CAPITULO I
DESPESAS GERAES M

Art Io. A despeza geral do iáunicipio de lpueiras,
no exercicio dè 1922, é fixada ha ^quantia de
4:300$000, desfcribuida pelos Titulos abaixo especi-
ficados.

TITULO I
PREFEITURA MUNICIPAL

§ 1 Representação
§ 2 Expediente
§ 3 Telegrammas
§ 4 Impnessões de livros e talões
§ ,5 Publicações, assignatura do jornal officl-

al e correspondência postal
TITULO I I

CAMARA MUNICIPAL j
§ 6 Expediente .
§ 7 Telegrammas

TITULO III
FUNCIONALISMO

§ 8 Secretario da Camara e Prefeitura
§ 9 Procurador na razão de 20 % sobre a

quantia por elle arrecadada; e5% sobre
a quantia arrecadada pelas agencias
districtaes

§ 10 Fiscal geral oom jnrisdiç&o no interior
do municipio. 3oo$ooo

§11, Fiscal do 1°. Districto, que ficará igual-
1 mente incumbido da fiscalização e zelo

do matadouro publico tuas e mercado
§ 12 Pêrteirp ,da ,Gama^ai.vWi>; .-,v^,.
§; 13 jCarcereiro da Cadeia Publica
§ 14 .Fiscaes districtaes, na razão de 20 %

sobre a quantia por elles arrecadada o

TITULO ÍY!
LIMPES A PUBLICA

§ 15 Limpeza das ruas da Villa, mercado e
matadouro

§ 16 Limpezas das povoações
TITULO V

JURY E ELEIÇÕES,
§ 17 Expediente do Jury e eleições
§ 18 ^Escrivão do crime, e jury, pelos pro-

celsos deoahidos

15o$ooo
5o$qoo
6o$ooo

3oo$ooo
3o$ooo
5o$ooo

15o$ooo

9o$ooo

2o$ooo
5o$ooo

2oo$ooo

loo$oeo
8o$ooo

25o$ooo

25o$ooo

TITULO VI
CADEIA PUBLICA

§ 19 Diárias a presos pobres, pronunciados
ou condeninàdòs.

§ 20 Luz ao quartel e cadeia
TITULO.VII

DELEGACIA DE POLICIA
§ 21 Expediente j
§ 22 Gratificaçáo ao Escrivão

TITULO VIII
SUBVENÇÕES '

§ 23 Auxílio á Escbola Particular, a cargo
de D Esther Mello

§ 24 Auxilio para concerto e limpesa do
cemitério ''S. José"

TITULO IX
§ 25 fiventuaes

8r

2oo$ooo
7o$ooo

2oo$ooo
15o$ooo

5o$ooo

loo^ooo

4«o$oôô
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¦ .._.' KMaa^^H^M^^^^MH^lHMHiHHHma^^HHaaHnH r/' ;i.*i'èi«:±'íi Í^^V:^B:i:tí.i^i,i^iiiii;"i',^rz,



*&.

¦¦ 'I I. . I mm*

CAPITULO II
RECEITA GERAL

Art. 2 A receita geral do municipio de Ipueiras,
para o exercicio de 1922, é orçada na quantia de
6:(Í50$000, e se comporá do produeto arrecadado
dentro do mesmo exercicio, na forma seguinte:
§ 1 Por cada rez abatida para o consumo

publico na villa ou em qualquer parte
do municipio 2$ooo

§ 2 Por cada caprino ou lanigero, idem $5oo
§ 3 Por cada licença para ^estabelecimento

coraineroial onde se venderem tecidos,
incluve aferição 17$ooOj

§ 4 Por cada licença para estabelecimento
commercial, onde se venderem tecidos e
bebidas, inclusive aferigão 17$ooo

§ 5 Por cada licença para estabelecimento
commercial onde se venderem mercado-
rias, gêneros alimentícios e bebidas a
retalho, inclusive aferição 14$ooo

Idem, idem, onde se venderem somente
gêneros alimentícios, iuclusive aferição lo$ooo

Por cada suino abatido para o consumo
publico,na villa e no interior do municipio 2$ooo
Por cada licença para o funecionamento

de bilhar ou casa de jogos permittidos loo$ooo
Idem para estabelecimento onde se ven-
derem somente drogas 12$ooo

Idem, idem para mercador ambulante que
vender jóias,tecidos,e outras mercadorias:

a) Por todo o anão em grosso e a letalho 3o$ooo
b) idem idem somente eni grosso 2o$ooo
o) Idem idem por cada viagem , lo$ooo

Idem idem para corrector, comprador de
gêneros, em seu nome ou no de terceiros -2o$ooo
Idem idem pata padarias lo$ooo
ldem, idem para talho de carne 6$ooo
Idem, idem para kiosque onde se vende-
rem café e eonfeitos 8$ooo
Idem, idem para vender mercadorias em
barracas :
Annualmente lo$ooo
Por cada festejo 5$ooo
Por cada feira l$ooo
Idem idem para bancas onde se vender
somente café :
annualmente 5$ooo
Por cada festejo 2$ooo
Por cada feira $2oo
Idóm, idem para exp >r a venda quadros
photographias, medalhas ete :
Annnal mente lo$ooo
Por cada festejo 5$ooo
Por cada feira l$ooo
Idem idem, p^ra hotéis oa villae pòvoações 8$ooo
Idem, idem, para ter salgadeiras 6$ooo
Idem, idem, pata ter armazém de sal lo$ooo
Idem,idem, sobre espectaculos gynasticos
cinemas, companhias dramáticas etc. ' lo$ooo
Idem, idem sobre cada bolandeira movida
por força animal,para o fabrico de farinha
ou para beneficiar algodão 6$ooo
Idem,idem sobre machina movida a vapor
ou hydraulicamente para descarocar ou
beneficiar algodão '" 2(j$ooo
Idem sobre o fabrico de rapaduras 5$ooo
Idem sobre alambiquea 15$ooo
Idem sobre aviamento de fazer farinha 3$ooo
Idem para mudar camiuhos dentro de suas
próprias torras lo$ooo
Idem, para tar:ques de curtir couros 6$ooo
Idem, para fabricantes de cal 15$ooo
Idem por cada vacca de leite dentro da

área urbana $5oo
Idem por cada cabra na área urbana $3oo
Idem parajvender chinellos, sellas, coro

1 nas, rédea etc. 5$ooo
Art. 3 O agrimensor pagará por medição :

a) sendo amigável 5$ooo
b) sendo judicial lo$ooó

Art. 4 Fixa o preço das licenças seguintes :
Sobre cada carro de frete na villa ou nas
pòvoações, exceptuando-se aquelles desti-
nados somente acarreto de mercadorias
e outros objectos pertencentes ao 'seu

proprietário 5$qoo
Idem, idem, para officiaes meohanicos 6$óoo
Idem, idem, para exeicer a profissão de
photographo lo$ooo

Idem, idem para exercer a profissão de
dentista lo$ooo

Idem, idem, de pedreiro 5$ooo
Idem, idem, de carpinteiro 5$ooo
Idem, idem, de sapateiro 5$ooo
Idem, idem, de barbeiro õ$ooo i

b)
à)

b)
o)

»)
b)
c)

Idem, idem, de fogueteiro 5$ooo
Idem, idem, de oleiro 5$ooO
Idem, idem, para edificar na villa e
povoação 5$ooo

Por cada armazém de compra de gêneros
de exportação ou importarão 2o$ooo

Por cada armazém de 'pequenas compras
paia revender aos compradores daqui lo$ooo

Si a firma propiietaria do armazém tiver
outro qualquer estabelecimento de com-
mercio já tributado pagará por tudo 3o$ooo

Pequenos compradores 2o$ooo
Art. 5.* O imposto sobre cargas será cobrado da

maneira seguinte :
Por cada carga de fumo e seus preparados 4$ooo
Por cada rolo de fumo 2$ooo
Por cada carga de café, queijo e peixe l$ooo
Idem, idem, de aguardente ; 2$ooo
Idem, idem, de taboas $5oo
Idem, idem, de fruetas $2oo
Idem, idem, de gomma $2oo
Idem, idem, de caldo de canra $3oo
Idem, idem, de farinha, feijão, arroz, ra-

paduras e demais gêneros alimentícios $2oo
Art 6.- O impost i sobre aferição de pesos e mè-

didas será cobrado na razão seguinte :
Por balanças, pesos e medidas de casas
de fabrica 2$ooo

Idem, idem, onde se vender somente sal
em grosso e a retalho l$ooo
Por qualquer medida avulsa $2oo

Art. 7 * Fixa o imposto para trrenos aforados e
desoecupados, na área urbana :
§ Unico Por cada metro de terre o sem ter
constrnido pelo menos a fronte $2oo

Art. 8.* por cada certidão extrahida do archivo
municipal, cobrar-* se á :
a) por cada anno l$ooo
b) por cada rasa $o3o
§ Unico o secretario terá a terça parte da importância

Art 9." As mult&s e disposições deste orçamento,
são as mesmas do Código de Posturas em viger.

DISPOSIÇÕES GERAES
Art, 10..* Os impostos df1 carga poderão ser ven

diidos a titulo de arrematação na época em que o Pre
feito Municipal julgar conveniente, para este fim pu
blioará edital de coneurrencia

Art. 11.• As licenças para estabelecimentos comrner'
ciaes e todos os ni^tf-res i ei ativamente á qualquer
industria ou profissão, serão-arrecadadas no mez de
fevereiro e á proporção que se for estabelecendo
qualquer pessoa, cobrando se, porem, metade da taxa
aos qne se estabelecerem do mez de,*!Junho emvdiante
que pagarão até o dia 30 de Novembro
§ 1 Estará sujeito à multa de 20 % o que não sa
tisfizer o pagamento dentro dos prazos de que trata
o artigo antecedente
§ 2 Os negociantes ambulantes, não poderão expor
à venda, os seus artigos de negocio emquanto não
satisfizerem á respectiva licença
§ 3 As licenças para o fabrico de rapaduras, aguar •
dente, farinha e' fabrica de qualquer espécie serão
arrecadadas durante o anno e ao tempo em que a res*
pectiva fabrica começar a. fuuccionar.
§ 4 As licenças para edificação serão pagas no acto
de serem repueridaa.

Art. 12 Findo o pn*so para pagamentos das taxas,
impostos e licenças, serão ellas aggravadas oom a multa
respectiva, cumprindo ao procurador intimar an con-
tribuinte para realizar o seu debito no prazo de 8
dias, sob pena de ser a cobrança feita executivamente

Art. 13 Fica o Frefeito auetorizado a promovera
arborização da praça municipal, nesta villa, e abrir
créditos suplementares para occorrer qualquer despesa
urgente, não especificada neste orçamento.

Art. 14 O Prefeito Mnnioipal mandará fazer a
ciipturação na ordem das verbas, especificando o nu»*
mero das mesmas.

Art. 15 Revogam-se as disposições em contrario.
Paço da .Camara Municipal de Ipueiras, em 26 de

Dezembro de 1921

A Saude da Mulher
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é o melhor Remédio
para todas as Doenças
do Utero e doe Ovarios

M

Todas as creanças que nelle to-
!m&ram parte, mostraram muito de-

sem bar aço e alguma correcção, não
só nos jogos de scena como na prfei-
?ão das falas.o que demonstra rie um
modo inf-ophismavel a utilidade do
theatro na instrucção hod ema

Pudessem os ensaiadores dessas
icitt-llígeotes creaoçav e-vitar-lhf*?
a decláràaçãò, fazer-do as em prf gar
um tom de voz en harmonia corn
a situação do drama ou da come
dia. francamente; não encontraríamos
senões a reparar.

1

LEVAMOS 
ao conhecimento da

auctoríde eclesiástica comp°lente
solicitando as neccessarias providen-
cias, qae, alguns cathoticos, lrsoliiiuv.3
padreã, que do volve ram a «Lucía».
em virtude da excommunhao, estào
lendo-a de emprestian, agravando
assim o pecado, rom a p: ohibição <lo
§ A,' do art. 25; do Cathf-ci mo em
vigor

*Rqyisfo &ü§ia
ANNIVERSARIANTES

H<\jp, a form isa senhorita Altair
Barreto.

Amanhã. * exma. sra dena Maria
Amélia de Souza Pereira.

A 6. o nosso presado amigo major
Plácido Benicio Fonteneíle

A 7, o nosso tnm am'go Manoel L'«
berato de Carvalha, da firma J- Li-
berato & Filho.

—a gent\l senhorita Lufza Amélia
Cavalcante.

—» exma- sra. dona Maria José Men-*
des de Vasconcellos, veneranda espo-
sa do nosso amigo major Riymundo
Nonato de Vasconcellos.

—o sr. major Augusto Ararão.
A' 8 a exma. sra, dona Prancisqui-

nha Dutra Demetrio. edremosa con-
sorte do nosso amigo Joaqu rr, Deme-
trio. constructor da estrada de ro-
dagem de S-mt'Anna a üacimbas.

MATINÊ'E
Amanhã, ao meio dn, alguns dia-

tmetos moços do nosso mundo ele
gante, levarão a effeito nos vastos e
luxuosos salões do Çlub dps Demo-
oratas, uma brilhante nratineè dansan-
te, pára .o qu;l distribuíram profuso

I convite e por i&so se auspicia muitoe8 1 concorrida e animada. Ao que nos
communicaram os promotores da mes
ma, não será adiada nem que chova.

NASCIMENTOS

José Ribeiro Mello
Hermogenes Rodrigues Moreira
Gonçalo Alves de Carvalho

,,/¦;'¦.• .João Evangelista de Moraes
Tiburclo Rodrigues Moreira
Octacílio Motta

Publique se e cumpra se.
Paço da Camara Municipal de Villa de Ipueiras,

em 30 de Janeiro de 1922.
/

J. Bento de Oliveira Fonteneíle
Prefeito Municipal

O nosro distinoto amigo Edgard
Corrêa, estimado pharmaceutico em
Ipú e a sua estremecida consorte parti-
ciparim-nos o. nascimento de seu priomogenito José Lourenço, oceorrido
alli a 31 do mez findo Gratos pela
gentileza da participação, felicitamos
os venturosos progenitores do recém-
nascido e para elle impetramo? ao
destino um futuro brilhante

Peio Tbeatpo
Conforme tora annonciado, rea-

lizou se quarta-feira ultima, oo thea-
tro S. João, o espectaculo infantil,
promovido pelo Collegio S. José,
sob a direcção das exmas. sras.
donas Zezinha e Mocinha Parente.

Selecta e numerosa assistência af
fluiu ao velho theatro, dando lhe
um aspecto risonho e attrahente.

A primeira parte do programma,
posto que executada com alguma

perfeição, esteve monótona e não
fora aquelle cãotinho de chifres côr
de ouro,- vestes e&carlate madeixas
soltas e rosto de anjo, não teríamos
aqui o que delia salientar".*

Na segunda parte, manda a jus-
tiça destacar, sem que haja nisto a
minima obsequios:'dade,ás iotelligen-
tes creanças Magdalena Q. Aragão
e Yvonne Andrade '"qêlho, as
quaes a dispeito dos' seus 6 annos
de edade, arrancaram as mais calo<
rosas ovações da piatéa, pela na-
turalidade, correção e desembaraço' calo Catholico,

com que se conduziram nas cançone
tas e duettos confiados ás suas
precoces htbilídades:'

Eguaes manifestações de adimra-
ção de sympathia, colheu oa serie
de cançonetas da 3. * parte, a Inte-
ressante menina Maria Laura Ponte.

O encantador festival, que ioici*
ou-se ãs 7 1/2 da noite, terminou
ás 9 1/2 com uma saudação ao pa-
vjlhão auri verde e com alguma
concorrência foi bisado ca uoíte
dó. quinta, em benefi."-iò do Cir-

O nosso distineto e presado ami
go dr. .Atualpa Barbosa Lima e a sua
extremosa consorte dona B>rtha M-i***
ria de Pinho Gomes Barbosa Limaj
participaram-nos o nascimento de sua
filhinha Sônia, oceorrido em Camocim
a 21 do mez passsdo. Agradecendo a
gentileza da participação dezejamos à
recém-nascida,, um futuro risonho juncado dag mimosas flores da felicidade.

VIAJANTES
Acompanhado de suá exma. familia,

regressou quinta-feira ultima da Ca«
pitai do Paiz, > nosso distineto amigo
coronel João Horacio da Frota. Ao
distineto amigo., que de Fortaleza paracà viajou de automóvel, apresentam .s,
de envolto com os nossos vjtos por
que tenha feito-bôa viagem, o1 nosso
abraço de bôa-vinda*

«,*„ Em transito para Ipú, passou poresta cidade vindo de Fortaleza* o sr.
oor-jjnel Emygdio Barbosa,

„% Acha se nesta cidade o sn Ter*
tuliano Brandão Filho conceituado
commerciante em Pedro II-, no visinho
Estado do Piauhy

„% De Santa Quítheria, esteve ne ta
cidade a sr» cspitàá João Rodrigues
Pinto

t*„ Acompanhado de sua exma es-
pos» esteve nesta cidade o nosso ami-
go coronel Josó Rsym.uindo Poire,
probo commer:ci«nte em Massapô.

#% Da mesma procedência eMeve
nesta cidade o nosso amigo Pedro Fro-
ta Portella.

(,% De Campo-Giv.nde onde é d'g*-
no o esforçado Prefeito Mun:cip»l;
acha se nesta cirüade o nosso
Apparicjo de Mello Magalhães

,% Dá m?sni3 precedência, acha-se
nesta cidade o nosso amigo Francisco
Rb^iro de Oliveira'.

#% Em visita as su-is d.gnas filhas
e genri.s, esteve nesta cidade a exma.¦-rd. doria Garminda Qu.xadà, virtuosa
coníiorte do n.i/í-sp ain go Aprgio Qui-
xydà; residente cm Fort;-léza;

#% Regressou de seu pas-.seie a For*»
tíílez-í, o nosso amíg) dr. Francisco
P(-nte digno promotor de Justiça
desta comarca»

•inrgo
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Despedida
A Simões e espo a, não podendodespedir-se pessoalmente, devido a

prusteza da sua viagí-m, de iodos
as pessoas que os distinguiram com
a sna amisade durante a tua estadia-
nesta cidade, o faz por este meio,
pondo«a disposiâo de todos os seus
prestimos em Recife.

Sobral, 2 de Fevereiro de 1921.

CARTAS I CONCEIÇÃO
Sobra!o, 2 do Feverero de 1922.

Cunceição aDs.
Atô qui afinalo chegou a pr.-filá-

qui xia. Eu pensava qui era uma
coisa munto emportaate, mais poremé apenasmento treis homi munUdo
a cavalo e pricurano puras ruas
gente qui sofra da doença do coro
gro_>*o Dixe qui acharo quorenta e
dois, mais poram o seu Antoin Men-
de dixe qui «dispois ia percuia*
quem soffria da cuja na alma e ahi
se achava era milheiros. Mais filiz*
mente sempre qui vem o maio vem
logo iorabixido a meizinha, apois
agora tem aqui uma botlca nova
nos quarto de seu Miguel Jorge quitem meizinha pra tudo tem inté pramodi a gente rum morre de parto.E isto vei meamo a tempo, apois
agora parec ca gente tá cà infuluença
dum planeta munto forte, apois intó
as veia tão pruduzindo. Inda na
çumana.passada a cumude Maria
Catirina là da Furtaleza abortou.
Conceição esta /idade cada vez fica
mais peió tem aqui unaa tula de pi-*xote mal educado qui só serve pra
modi dizê mal criação as dama da
çuciadade e pra modi anda urrano
puras rua de noite qui num dexa
ninguém drumi. No jogo, entonce è
uma coisa pru dimaaia. Tu vê tem
meia du*a de homi casado qui todas
noite dexa as muié in casa a se
maldizô e vae joga puque e o dia
qui sae mais cedo sae as premera
cantada do gallo. Isto é os branco
os pobe entonce num fica atraz e ò
no.bixo. Tem gente, home, muié e
inté biata qui amanheço de menhâ
cum treis tustão e se ai de compra
nm iuslão d- tripa e mei litro de
faijão, bota tudb no bicho. Se de
tarda elle dó a. nu to qui bem, come
de noite.. E' uma clamidade e eu
acho .qui ô pnr isto qui num
chove. E quano acaba seu pade Lo-
poldo qui qué tê muita vertnde munia,

-f
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Impulso!
rocurae um rrascofri

ei iinpM <M& ÊÈW

Mamam JL \T «Í3. ULSAO
de SCOTT

e ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama:
Compre Emulsão
de Scott.

ca —Pague se pela verba Con ervação
dos pr> prios municipaes.

—Foi expedido um alvrà de li
cenç^ ao sri João Miranda, para re
construir um quarto aos fundos da
rua Joaquim Nabuco.

Foram lançados mais os seguintes
commerciantes.
Vicente Adeodato Carneiro 81$000
João Bruno Àlbuquei que 41$000
Cezario Ibiapina da Silva 32$000

EXPEDIENTE DO DIA 3
Requisição do procurador da um li-

vro de talões para arrecadaçà) do im-
posto da gado abatido.—Forneça re e
registre-se, ;

Balancete da Receita e Despesa do
Municipio, no mez de janeiro findo.—
—rVisto, publique se.

Conta do coronel Julio Aragão, pe-
díndo pagamento da quantia de ,. i i
100$000, subvenção ao delegado do
policia no mez de janeiro findo.—Pa
gue-so pela verba respectiva. j

Idemj idemi 40$000, 12 dias qu.>
exerceu o cargo de delegado no mez
de dezembro findo.—Pague-se pela
verba Exercicio Findo.

Idem, idem na quantia de 20§000,
dispendida coni o Expediente da Dele
gacia no mez de janeiro findo,—Pa-
gue-se pela verba respectiva.

Propriedades d venda

Caxas¦garros oa raonca
= BE PfBNâMBUOO «=

São os melhores pela sua confecção primorosa
São os únicos que em preços e qualidade suplantam aos seuscongêneres no Nor'e do paiz e assim attesta a sua

procura activa e sempre crescente.
UNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso
End. Telegr. — CARDOSO

& SOBRAL-CEARA'

de Pinheiro,
Ferreira do

intiligensa e rauota valentia e ura
joroalo miiQto bom qui dixe qui frz
parte da bô* imprensa num iscangaia
este jogãodanado einda teve a coraga
isturdia de dizê a uma veia que foi
se confessa qni só era peccado
agente joga ao b:xo quano o dinhero
fazia falta pra ôtas coisa. Tu já
viste uma coisa assim. Se jogo e
bixo de paleio, é peccado jog-á seja
qaaao íô, ô inté crime quaato mais
pecado. Só se Imbraça é cos Ungo,
verdade qui taogo è coisa munto
isnandelosa mais porem nunca nin-
guem viu tala qui uma muiô ga-
riha<se dinhero no tango pra modi
butá no bicho e no enfcetanto tem
montas ahi qui pra modi arranja
dinhero pu bixo faz coisa muoto
mais pió. Mas afinalo, cuma eu num
intendo destas miçanga de tijolia,
pode sô que me engane. Sem mais
nuvidade pur hoje acsita çodada do
teu veio. At qui ia me esqueceno,
o telegra tà furado de novo, apois
os telegrama quano vem do Cíarau
vasa no camir. e quano chega nas
mãos do dono todo mundo j^ sabe.

Bastião Pedrero.
P» 8.—Nem o gelo do seu Ver-

niou, nem o baile dos Demjcrata,
iada num gelou,

O mesmo

1 dita na povoação
adquirida de Francisco
Nascimento.

ditas no logar Poço da Pedra, ter-
mo de Uruburetama.

posse de terra no logar Chico Pe-<
reira, termo de Ipueiras

ditas no logar Buracão, idem idem.
ditas no logar Burity (Várzea For-

mosa) termo de Ipueiras
1 dita no l»gar Mulungu, idem idem.
1 dita no logar Caiçara (Várzea For-

mosa), idem idem.
1 dita no logar Barreto (Águas Bel-

las), idem, idem.
1 dita no logar Urubu» termo de

Tsmb.ori.lt
1 dita no logar M3tta Fresca, idem,

idem.
1 dita no logar Poço da Ja Pedra*

[ termo de Uiuburetam*.
7 ditas no logar Cacimbinha, termo

de Ipueiras.
1 dita no logar Cachoeira do sitio

Santa Rosa, termo de Quixeramubimo
1 dita na serra da Joaninha, termo

de Cratheus
4 ditas no logir Extrema, (Rio

„ Jacurutúj termo de Santa Quithena.
1 dita no logar Cabaças, termo de

Tendo chegado hoj» ao men conhe- Cratheus.
cimento que o sr. LeskoAraujoJ 1 dita no logar São Lourenco, ter-

y. , mo de Ipueiras.
agente como eu da companhia de se* | 3 ditas no logar Baixio, (Águas Bel
guros de vida cSul America», no las) terni0 de Ipueiras.

i 1 sitio no logar Caldeirão, (Cannaserviços, • Brava), termo de Ipueiras
1 quarto em Nova-Russas, adqui-
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DEPU Rã FORTALECE ENGORDA

O QUE O DOENTE, SENTE COWI O USO 00
KlilXSK »D lftJSftJfll! GOIXUIT

Com o tratamento pelo ELIXIR DS INHaME. o doente experimenta
uma grande transformação no seu estado ¦geral; o apetite augmeota,

a digestão se faz com facilidade (dévidò ao arsênico) a côr torna-
se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra-

halho, mais força nos músculos, mais resistência á fadiga e
respiração fácil. O doente torna-se florescente mais gordoe sente uma sensação de bem estar muito notável.

MODO DE USAR-O ELIXIR DE INH-VME GOULART deve >er
usado na dose de uma colher depois de cada refeição.

CURA : Impuresas do sangue, Moléstia da pelle, Rheumatismo,
Asthema. Syphilis adquirida cu hereditária.

Tão saboroso como qudqoer licor de mesüi
E' encontrado em todas as Drogarias e Pharmacias do

Brazil. Depositário em Sobral.

Drogaria Guimarães

E

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
» —

DE SOBRAL

Assembléa Geral
Eleição da Dirboto&ia

Conselho Fibcal

Convido aos Srs. sócios dista As
sociação a comparecerem na íéde
á Rua Cel. Cimpello n. 8. p^ra as-
sistir a Assemhléa.Gsral que 

'se ref?-
lisara' no dia 10 do corrente, a's 13
horas, para eleição do Conselho
Fiscal e Diréctoria que tem dirigir
esta corporação no anno corrente

Encareço o comparecimento de
todos os nossos consocios afim de
que se torne effectiva a Eleição
pretendida

Secretaria da Associação Oom-
mercial de Sobral, 2 de Fevereiro
de 1922.

José Leoncio Gomes de Andrade.
18. Secretário

intuito de lesar os meus
andou procurando deprimir os meus
méritos e auetoridade, disendo, entre.
outras cousas, que a minha estadia
aqui dependia do sen consentimento,
venho protestar contra esta aleivosia
e lamentar que o meu collega tenha

rido d^ Manoel Ferreira de Carvalho*
1 posse de terá no logar Piedade,

termo do T>mboril
3 ditas no„ logar Cachoeira do Fogo.

termo de Independência
3 duas no logar Pendência, termo

de Cratheus*
3 ditas no logar Cauan, termo de

lançado mão de expediente tão pouco Ipueiras
nobre, afim de obter maior êxito em J * ^l "° Iogar Sant'Anna- tormo

de Cratheus.
áíeus negócios.

Sobral, 3 de Fevereiro de 1922.
/

José A. Gondim- Representante

PREFEITURA MUNICIPAL

X

1 dita no logar Malhada Real.( Ter-
ras da Fazenda velha S. Franoisco),
termo de Tamboril-

1 dita no logar Santiago (Rio Car-
• rapsleira) termo de Tauhài

1 dita no logar Conceição, termo de
Pedr* Branca»

1 dita no logar S. José (Jure),'termo 
de Campo-G-rande.

1 dita no Jogar Avarzeadoi termo
de Tamboril.

A tratar com J. LOURENCO & Cia.
-IPUV. (3-2)
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Escola de Costura
Expediente das 12 as 14 horas de todo ixsroz

COLLEGIO DB N. S. 0'ASSUMPÇÀO
i Acha»se aberto a sala de costura

no Collegio deüN/S. d'Assumpção.
j HORÁRIO.-Das 7 ,ós 10 horas

e de 11 às 5, medeante a triensali*
.x -, „ , , j t dade de 108000, tendo as alu ra nasMappa oo Entreposto de Inflaimoa* _,, ., , r \ ,

veia, relativo ao mez de janeira findo: dlrelto de fazer 
Jodaa 

as costuras de
Entradas kerosene 250 cxs, álcool 80 casa' meQOS vestidos de seda que se
gasolina 100, pólvora 10. Sahidas ken.tarâ0 medeante um pequeno extraor-
rosone 206. gasolina 110 pólvora 20, dioario de 5$000.

os dias úteis
Administração do oidadIo

Henrtque Robrigueb
j>'albuqübrquk.

EXPEDIENTE DO DIA 27

%

álcool 42» Existente: kerosehe 287. al«
cool 79, pólvora 1, gasohna 14.—Visto.

—Folha de pagamento das diárias
dos presos pobres, na 2. quinzenna
de janeiro findo, na quantia de 48$000,
—Pague-se pela verba respectiva.

EXPEDIENTE DO DIA 2
Gonta de Francisco de Souza Lima;

na quantia de 11$680, de diversos ob-
jectos fornecidos por a á cadeia publi*'

OBSERVAÇÃO — O horário de
12 às 5 horas da tarde è para as
nâèsmas alumnas que freqüentam °
hor-rio de 7 âs 10 da manhã. As
alumnas terão figurinos fornecidos
pelp Colleg o, os quaes não poderão
ser retirados do mesmo Collegio,
nem copiados

As alumnas que quiserem cos*

| msx. I *m || VEL

turar nas machinas da casa pagarão
a jóia de 5$000.

Todas terão direito de aprender
bordar oa machina, correndj por
conta da alumna as agulhas e ferros
que quebrar, assim coeno terão di-
reito de, em vez de costurar,1 apren-
der outros trabalhos como sejam
bordado á mão, filé, crochel. etc.

Acceitam se tambem costuras de
fora por preço muito commodo.
Para o preço deste serviço será ex
posta no salão de costura uma tabeliã.

Para facilitar as moças que moram
longe e que desejam aproveitar o
tempo,serão ellas acceitaa como semi-
internas, tendo uma refeição no
Collegio. mediante a mensalidade
de 30g000 e a jóia de 5$000 que
dão egualmente direito ao ensino.

_ (5-5)

DIGESTIVO
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Conselho de um notável medico
O Digestivo Picard, formula

do celebre especialista francez Dr.
Ed. Picard, pepsina, Pancreatina e
Diestasa, pioduz resultados infalíveis
ma todos os casos de d spepsia ato-
nica, nervosa e flatulenta Represen-
uma formula .«cientificamente combi-
nada dos fer mentos digestivos natu-
raes do nosso organismo, que juo-i
tando se com oa alimentos no esto--
mago os fazem digerir com grande
facilidade, convertendo-os em cur-
nes e forças reparadòras. As pessoas
magras e rachiticas, devido á isuffi
ciência digestiva e á falta de poder
assimilativ", ganham peso e carnes
rapidamente, sendo freanentes os
casos de augmeotaram de 3 â 6 kilos
de peso por tuqz. Enão somente gan'
nham peso e forças mas vêem-se
tambem livres de todos os deaagra*
toaseis symptomas de má digestão
das como;

pelle, azia, pe&o do esfc.mago, do-
j res de cabeça, prisão de ventre,
acidez. inappetencia, resfriamento
das mftos e pés, insomn'a, etc.

O Digestivo Picard repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no que diz respeito
a um tônico digestlvo-assimilaote.

Esta formula tem-se usado com
inegualaveis resultados em todo os
paises da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas e ess.
intestinaos, considerados iocuravitis

Se V. S, soffre do estômago nfto
jaca mais experiências; compre ho-
fe mesmo ern qualquer drogario um
vidro do Degestivo Picard, de
Pepsina, Pancreatina e Diastasa e
em brav? sentir-se-à mais feliz.

Pôde ontão comer tudo quanto
appètecer sem temor a indigestões,
a neervosldede desapparecerà como
por encanto, bom como os outros
symptomas desagradáveis de deficí-
encia digestiva. O Digestivo Pia
card constitue um meio admirável
para a adminstiação do Ioduros;
Brorr uros e Salicilatos, pharmaceuti-
camente não è incompatível com ou-
tros remédios, Arha~se á venda, em
todas as drogorias.—Unico deposi-
tarios no 'Brazil: Oscar A. Villafane.
Quitanda, 50, 2' Deposito Rio de
Janeiro.

S únicos representantes, na Zona
norte do Oeará, dos afanaados

charutos SEURDIECK, sào os Snrs.
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-eX"
püsjção-, no escriptorio dos agentes.

Tratamento moderno áa
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio pelasinjecções de 914 prata e intra-
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pti ar macia Oswaldo Crua

CAMOCIM

A PO'S uma suceulenta refeiçio*
torna-se impresoindirel uns

máo hálito, affecção^ da I suceulento charuto SUERDIECK.
•• a
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mm Dâ IM -1 SMS A GEARE3S1
Orgao iadependenté, poljtioo e noticioso r.ob a dirècçao e redacção de

-D-KOI.11VDO BJkttS.S_ET^ 11.11%
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Das 7 às 11 e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno 15$000

.íchimíí;
Publicações

Semestre
Pagarnenií

8g000
adeántádo

I/nha
Repreducçáo

giOO
$05$

ti nico jorna
tem termo da responsabilidade

Para os assignantes 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio
sjuste.

E' o jornal mais lido no tnterior
nesta zona que jdo Estado.

Nao se fazem publicações de
assiguado de acccr.io co.n o art. J pessoas, desconhecidas, sen; que
od Cod P(-nr.i dp Repubi-ca. 'venham cem a importância

Avu/so^

Confecciona-se com toda presteza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, incinsive folhetas,
talões, dispondo para isto de má-
terial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
mantém urna tabeliã de preçosmais baixos.

íálfliTÊ_......... „.. „ ., JBm
De effito prompto nu cura radical de todas as moléstias da pelle,Sáo innumeros os attestados das curas operadas

PHflRMflCIfl UJSJÍVERSAL*
>i) I *!. Ci f ' ¦': . .44.,

_-: .'rií^-Ti^iíirirev rp.vr'. rt iv. \. _m 6Z_^7UU_Bfi__l

«íKiaKt:»»* lâtisu^ ' 35 testemunhas confirmam
3£Ofi»ffl t\ A MARAVILHOSA CURA:

8e
rs

WMO St CftJVJ
Fabricado cora todo o asseio e hygiene e sob

modernos methodos vlniculas, por
os mais

José Solon Gomes Coelho
üj
p

ü
p

Deposito para grandes quantidades no

[1 A, Mendes Rangel & Comp-,
Jj A retalh i em todas as boas mercearias

O Vinho de G.iijíi, dn Solon, sobre substituir o vinho do Porto, é por— PREÇO BARA.TISSIMO --

| 
SOBRAL CEARÁ
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Todos à pa Gialdini |
Alli continuam a receber um variado sortimento de * W~Ferragens, Miudesas, Quiquilharias. Livraria, papelaria &Vidros, Louças. Pô de pedra, Agaih, Bacias, e Jarros gfc

para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias f&-
para Senhora, Homem e Creança, Camisas de meias, fê~

•H Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca ÍL
-S ., branco Chrystal .para mi,-.sa, e muitos outros S;
4J artl8°s uteis e a contento de todos G^"' Ü

A divisa da Loja Cialdini è e será sempre fshvenderbarato para vender muito ^
<*J sn

/?*» Senador Paula 4.8 ||f

- 
|

13ri

Sna. Viuva Silveira 6f FM»
_|pvi* Medeiros do Amaral, guarda cl-

„_. n°. 26, residente cm Fortale2a, Ceará,
fÇçlara que soffreu durante. 13 mezes dè
lorroròsas manifestações syphiliticas de

f«O.Q o caracter : Syphilis terciaria com
-•ÔqiiÜsaçS© no larynge*-e phar.ynge (come-

de cancro muito adeantado) tendo já

FILIA

Sede-SL UlZ-MÂ R A NHA O
Auctorisada a ÍQQccionap e fiscàlisada pejo Governo Federal

O a -rim

m.%?*A.-^\,,Í?^*ltoi-.l
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OLIVEIRA JUNIOE
'(ÜJTIâ" Queimaduras I Fríeírasmíl.M, InfIamações Manchas

Rugosídades I Feridas
Comichões Eczemas
Contusões Caspas
Irritações | Sardas
Erisypelas j Cravos
Espinhas J Golpes
Darthros || Dores

Para banhos geraes ou parciaes.
Não tome banho sem «sar o

SABÃO AKISTOLINQ
A venda em qualquer parte.

| Depositários: ARAUJO FREITAS & C. — Rio de Janeiro
1 ________B_____Mtl_ lin iiiiiMi ______* i ii tmsawmWamaiSmmmmWmWm^aamasmm ——¦ —-^¦_rai_M_^ i ¦ —¦¦-¦ ¦¦

âçafruido a parte da gíotte, idem da região
íyonfal intwna e cornpHctçsíO cerebral,
Um DUfeBo em chaga com 15 centímetros
dfe exÉensío por 4 ae profundidade, rheu-
matijmo agudo »m todo o corpo, além de
qvítíís iii)fcnifes!t«t8es, perdendo poi- com-
prtíto o appetite ; recorreu a muitos medi-
carrxônt-ds aconselhados para tal fim sem
o meAof resultado ; vando-se perdido re-
tirou-áe pajrtt Pacatuba, Interior do Esta-
dp, quáflSie a qonsèlho do pxovecto ma-
ghMÇrádo ^r. Jas.é Augusto Feliciano de¦_
ÃthaydJs, J.Ul» d« direito da epmarca de
Pftftílítíba^ que já havia obtido umá* cura
erri sua Exma. Esposa, começou a usar
O milafraiso depuratlvo db sangue « ELI-
XIR ©È NOGUEIRA », domarrjico.
Chimjett Io8o da Silva Silveira, áèrttindo

3o 
1*. viâro grande appetite e aas li yl-res extava, com a admiração e espanto

de todas, clftmpíétámente cuVacio:
35 tMtaiMMihas attestam a maravilhosa

cura.
« &*SLr Fortal«M—GLOVIS MEDEI-
ROS ti® AMARAL.

(Todas as flrmms reconhecidas)
0 (mANQE DEPURATIVe " ELIXIR DE

NOGUEÜM ". VEMÔE-SE EM ttJDAS A$
PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIL Ê
REPUBLICAS SUL AMERICANAS

Manáos, Theresina, Pará, Fortalesa Recife,m <le*Jaiíteiro; Alagoas', Bahia e Cr^to.Prértos distribuídos e pagos pela matriz atí-4 de .Joiilo.de 1921 -UfWNmw-Idem pela Filial de Fortalesa (ü meses apaiias) «SntSE
«rau mui ummm

.Jiji/ilii, 4.

^^

exclusivamente a deliciosa

aguardente de fruetas, aperitivo esto oi s cai e de
paladar agradabilis^imo da

Fabrica Oratheiieiise
—DE

A' venda em todas as iabernas e botequins

Lombrlool
awccoup°
O mala prompte •

afüeaa tapaoifíea con-
tra aa Lombrigas,
verme** de Opllaçâo
e demai* paraahaa ln-
testinaes. , , ,-f V,

'Purgativo vegetal, suave e tnoffenslve.
Um vlctro contém dia* para ua adulto

eu para 3 criança*.

DENTIÇSO DAS CRIflNÇAS
•^^©'O^ f"<" aparecei' a

VP^^ 9J^Ó * DeríT1Ç1,° «¦
-_v vfJZJSÍí^írvC^ soffrimento», TOH-;

SJ THLeCC * engorda
as crianças, raeilita
m Digestão, cura e
erita os desarranjo»
do estômago e In-
testinos, DlarrWas

verdes, Emmajiecimento, f.ncmi« etc.
A' venda era todas as pharmacias e drogarias

M. Arístão Jaccoud
FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

Esta conhecida e acreditada sociedade com séde em S Lui7do mgm% e mm .nesta cidade, abriu umHerie de
e fiscali.sadOvíp^3;Gòverno Federal, correndo cadaSÔCl?«c,°or: W^êfta quantia dè ÜM MIL 

*
/tjft/S. para um premio de Rs. 5:000$000— uma vez completa a serie du seiam;Rs. lO;G00gOO0-medsaes, visto ^;

destribuir dois prêmios, enjos
sorteios se realçarão nos
dias 5e 19 de cada mezJoia (uma so vez) ?&„»»

Cotribuicà para cada sorteio ítfnnn

Precisa-se de Agentes Condições vantajosiséimas
Prospectos, instrucçõqs e regulamentos com o gereate da Filial

KH-1CO- DK JPAIIA Ht&TTl.OjKíiííJ
; Praça Senador Figura --SOBRAL

tt*B**evmtaemmcimmmisax

©OR BE €A9£v«
PRISÃO m VJEiSTKJB

"SEÚLfiVsWèA

! i; 1 ¦/''.

t.

m
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E' quanto custa uma Incripção em o conceituaao dub

CAIXA FORTE

Jf.u' 7ta;-*. Kiivrrtn-icr .J

(25) |

Vende nesta cidade Memora
& Meneses. Pedidos ao
depositário A derson M.

Cavalcaiíte—Granja

;cpnGorrendo logo ó associado para o primeiro sorteio a ser extrahidoJs o unieo club qüe mensalmete distribue¦¦¦¦ ílf •" a'>'fjii'5J- ^! IL '

10 izenpcões e 12 prêmios
WUM TOTâL Ü Mâli BE 3 000$QOO

-¦! ¦ |!.f.?i(S

Prospectos e roai's infoçroaçoes com o nosso agenie ,Sr Joaquim-.José oardoso--Sobral ou n? s-éde Eua Floriano Peixoto n, 270—Fortalesa. m\
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